
Avaliação Digital 
 



Avaliação 
formativa em 

regime a distância 

Alunos 
Prosseguir os 

mesmos fins com 
meios diferentes 

Professores 



1. Avaliar para melhorar as aprendizagens 

COMO SE AVALIA? 

REPENSAR O 
PROCESSO DE 
ENSINO E DE 

APRENDIZAGEM 

E@D 



TAREFAS 

DESENVOLVIMENTO DO 
CURRICULO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
PERFIL DOS ALUNOS À 

SAÍDA DA ESCOLARIDADE 
OBRIGATÓRIA (PASEO) 



OS RECURSOS DIGITAIS PER SI NÃO SÃO GARANTIA DE UMA 
AVALIAÇÃO PEGAGÓGICA 

O recurso a meios diferentes, de 
natureza digital ou virtual em 
regimes de aprendizagem a 
distância, implica alterações, 
qualitativas e quantitativas, nas 
práticas de avaliação, 
acarretando outras 
potencialidades, mas também 
outras limitações.  

A efetividade da avaliação formativa em regime a distância dependerá, 
sobretudo, da capacidade de os professores e os alunos orientarem os meios 
disponíveis para promover as aprendizagens: os recursos digitais per si não 
são garantia de uma avaliação pedagógica. 



CARATERISTICAS DA AVALIAÇÃO FORMATIVA  [AVALIAÇÃO ORIENTADA 
PARA AS APRENDIZAGENS] 

fornecimento de feedback efetivo aos alunos 

envolvimento ativo dos alunos na sua própria 
aprendizagem  

adaptação do ensino de forma a considerar os resultados 
da avaliação 

reconhecimento da influência que a avaliação tem na 
motivação e na autoestima dos alunos = influência crucial 
na aprendizagem 

necessidade de os alunos serem capazes de se 
autoavaliarem e compreenderem como podem melhorar  

PRESENCIAL 

À 
DISTÂNCIA 

PRESENCIAL 
E À 

DISTÂNCIA 

(Broadfoot, Daugherty, Gardner, Gipps, Harlen James & Stobart, 1999, pp. 4-5) 



A avaliação formativa constitui um conjunto de 
processos que “deve permitir que os alunos conheçam 
bem: 
 

a) o que têm de aprender no final de um dado período de 
tempo 

 

b) a situação em que se encontram quanto às aprendizagens que 
têm de desenvolver 

  

c) os esforços que têm de fazer para aprenderem o que está 
previsto e descrito nos documentos curriculares” 

 (Fernandes, 2019, p. 3) 



A AVALIAÇÃO DEVE SER UM PROCESSO INTEGRADO 
NO DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO  

• Objetivo central: ajudar os alunos a aprender melhor (dando-lhes um 
feedback de qualidade) 

• Envolver os alunos na avaliação: desenvolve a consciência sobre as 
aprendizagens, a forma como as adquirem; promove a autonomia e a 
capacidade de reflexão 

• Desenvolver a autonomia e a autorregulação: fornecer instruções 
claras e simples sobre os objetivos a atingir; quais as tarefas 
(desafiadoras, concretas e significativas);  quais os recursos a utilizar; 
em que momentos; ponto de situação; prazos a cumprir;  

• Clarificar os critérios de avaliação e respetivos níveis de desempenho 
utilizados: ajuda os alunos a autorregularem a sua aprendizagem e a 
saberem com clareza o que se pretende que aprendam e como vão 
ser avaliados 



2. Desenvolvimento do processo de avaliação: acompanhar, ajustar e fazer 
pontos de situação 

 

ACOMPANHAR E 
AJUSTAR O 

DESENVOLVIMENTO 
DO ENSINO E DA 
APRENDIZAGEM 

 

 

A informação sistemática 
sobre os desempenhos 

favorece a regulação das 
aprendizagens e ajuda o 
professor e o aluno no 

processo.  

 

 

Exemplo: Para ajudar a 
autorregulação e a progressiva 

autonomia do aluno, o professor 
pode enviar aos alunos o plano de 
trabalho semanal, dividindo-o, por 

etapas, e acompanhando a evolução, 
de forma a melhor ajustar o trabalho 

a desenvolver  

 

O feedback deve ser: 

-  explícito e comunicado - de forma a 
que os alunos o percebam 

- orientador - dando instruções claras 
sobre os aspetos positivos e a melhorar 

- referenciado aos critérios de avaliação 

- focado no processo ou na tarefa  

 

Fornecer informação 
implica dar feedback 
ao aluno sobre o seu 

desempenho 
 



2. Desenvolvimento do processo de avaliação: acompanhar, ajustar e fazer 
pontos de situação 

FAZER PONTOS DA SITUAÇÃO: 

Sempre que avaliamos, com várias finalidades e também nas 
situações em que os dados recolhidos assumem a finalidade 

sumativa, convém lembrar que: 

nem todos os 
alunos têm 
acesso a meios 
digitais de igual 
forma, por isso, 
pode haver lugar 
à diferenciação 
de tarefas  

 

nem todos os 
alunos 
aprendem da 
mesma forma, 
revelando o que 
melhor sabem e 
sabem fazer em 
contextos 
diversos  

 

a avaliação só 
deve incidir no 
trabalho que foi 
planeado e 
desenvolvido 
pelos alunos  

 

as tarefas devem ter 
diferentes níveis de 
complexidade 
(professores e 
alunos  
compreendem 
melhor o nível de 
desempenho 
alcançado/menção 
correspondente ao 
seu desempenho, 
numa determinada 
escala) 

 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

Existe uma grande 
variedade de meios/ 

suportes que 
permitem o 

desenvolvimento da 
avaliação de forma 

integrada com o 
ensino e a 

aprendizagem, que 
podem muitas vezes 
ser complementados 

entre si: 

Videoconferência 

Vídeo 

Chat e Fóruns  
Jogos interativos 

(gamificação) 
 

#EstudoEmCasa  
 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

- possibilita a comunicação em tempo real com os alunos, o que permite uma 
grande amplitude na implementação da avaliação 
- permite a interação direta com os alunos de forma coletiva ou individual, 

(aproxima-se das práticas de ensino presencial) 
-  os alunos podem fazer apresentações, intervir em debates, efetuar role 

play em que assumem posições previamente definidas sobre determinado 
assunto (obriga à preparação da intervenção e posterior utilização de 
regras de debate) 

- ao possibilitar a comunicação direta com os alunos e entre alunos, 

possibilita o feedback oral imediato entre pares e do professor, 

bem como a recolha de dados sobre o seu desempenho 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

- permite aos alunos o envio de trabalhos realizados 
(Exs.: apresentações orais, registo de uma prática 
simulada para ser apresentada síncrona ou 
assincronamente), podendo os professores observar 
(no imediato ou de forma diferida) os seus 
desempenhos e aferir o nível de consecução da 
tarefa  

- Pode ser utilizada pelos professores: apresentação| 
lançamento de tarefas ou temas de aprendizagens| 
dar aos alunos um feedback individual / coletivo ( 
forma de individualizar o feedback/ produzir para 
grupos de alunos que apresentam a mesma 
dificuldade, perante a realização de uma dada 
tarefa)  

 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

- têm um elevado potencial para discutir temas previamente 
selecionados, em pequeno ou grande grupo 
- permitem ainda debater com os alunos o resultado das suas 
aprendizagens (individualmente ou em grupo), para produzir 
feedback imediato, podendo decorrer em paralelo com a execução de 
uma tarefa 
 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

  
– existe uma grande variedade de plataformas e app que 
integram tarefas para o aluno desenvolver em diferentes 
disciplinas, módulos ou UC/UFCD e que lhe permitem aceder 
ao resultado imediato da realização dessas tarefas, 
promovendo a autocorreção 
- podem ser utilizadas para consolidação de aprendizagens  
 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

  
- complemento às aprendizagens, 
prioritariamente dirigido aos alunos sem 
equipamentos informáticos ou conetividade, 
permite, a partir dos materiais disponibilizados 
pela DGE e de outros construídos e 
disponibilizados pelo professor que desempenha 
funções de mentoria, realização de planos 
semanais e feedback aos alunos 
 



3. SUPORTES DE APOIO À AVALIAÇÃO E À APRENDIZAGEM 

Alunos com 
dificuldade no 

acesso aos meios 
informáticos, a 

comunicação é, em 
regra diferida 

o contacto 
telefónico pode ser 

um meio a 
privilegiar (permite 

acompanhar e 
ajustar a realização 
das tarefas, fazer 

pontos de situação 
ou complementar o 

feedback escrito) 



4. DIVERSIFICAR E ADEQUAR AO CURRÍCULO, ÀS METODOLOGIAS, 
AOS ALUNOS OS PROCEDIMENTOS de recolha dados 

PROCESSO AVALIATIVO 

[MAIS FIÁVEL] 

COMBINAR DIFERENTES PROCESSOS DE RECOLHA DE 
DADOS 

[EM CONTEXTOS DIFERENCIADOS] 

INSTRUMENTOS E TÉCNICAS ADEQUADOS  

À TAREFA E ÀS COMPETÊNCIAS A MOBILIZAR  



PROCESSOS DE RECOLHA DE DADOS 
ADEQUADOS AO DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO A DISTÂNCIA 

 Portefólio 

• forma de documentação das aprendizagens dos alunos, podendo ser 
realizado em formato digital ou em suporte físico 

Rubrica 

•  utilização em suporte físico e digital; permite registar informação 
relativamente às aprendizagens dos alunos após uma determinada tarefa  

• meio a privilegiar quando se pretende obter a autoavaliação dos alunos 

Registo de vídeo  

• incorpora a possibilidade de apoiar a avaliação de aprendizagens de 
carácter mais prático [apresentações orais ou registo de práticas 
simuladas] 

 

Questionário 

elaboração de questionários com as diferentes tipologias 
de itens, a recolha dos dados permitem ao professor fazer a 
respetiva análise e tratamento da informação 



PROCESSOS DE RECOLHA DE DADOS 
ADEQUADOS AO DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO A DISTÂNCIA 

 
Questionamento 

• prática simples e muito habitual em aulas presenciais 

• facilmente replicável (oralmente e por escrito) em ensino a 
distância.  

 Relatório de uma atividade/projeto  

•  pode ser um meio a privilegiar para aferir os 
desempenhos relativos a tarefas com maior duração no 
tempo ou com carácter prático  

Narrativas digitais  

•ato de contar histórias:  papel  relevante nas aprendizagens realizadas pelos 
alunos dos diferentes níveis de educação e ensino [ aquisição de 
conhecimentos,  desenvolvimento de competências e valores] 

•  Professores e alunos podem desenvolver projetos relacionados com o ato de 
contar, que coloquem os alunos em situações educativas desafiantes 
[utilização de meios digitais: tecnologias de gravação de áudio e vídeo]  
 



5. DECIDIR COM BASE EM PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS 
DIVERSIFICADOS DE RECOLHA DADOS 

 
TRIANGULAR PARA GARANTIR O RIGOR EM AVALIAÇÃO: 

- Triangulação de dados - maior rigor, contribuindo para uma melhor 
avaliação: o que os alunos sabem e são capazes de fazer 
- Triangulação na análise dos dados da avaliação - aferir oscilações no 
desempenho dos alunos [ beneficiando do olhar de mais do que um 
avaliador] 
   
DIVERSIFICAR OS PROCEDIMENTOS DE RECOLHA DE DADOS: 

RIGOR E EQUIDADE 
- Avaliar uma mesma aprendizagem em vários momentos, utilizando 
diferentes instrumentos,  permite uma melhor aferição sobre os 
desempenhos dos alunos (evolução e adequação à diversidade de alunos - 
oportunidade para que possam demonstrar a sua aprendizagem em situações 
que lhes são mais “adaptadas”)  

  
DIFERENTES ATORES PARA CONSOLIDAR JUÍZOS DE VALOR: 

CLASSIFICAÇÃO 
-  recurso à avaliação interpares (heteroavaliação), a discussão dos resultados 
da avaliação com os alunos (autoavaliação) e a triangulação de dados da 
avaliação com outros docentes do mesmo aluno poderão ser um apoio 
fundamental à concretização da avaliação 

 

 
 
No E@D é 
importante a 
diversificação 
dos 
procedimentos 
e técnicas de 
avaliação para 
recolha da 
informação 
necessária ao 
apoio às 
aprendizagens 
e à construção 
do juízo de 
valor para a 
classificação 
 

 
  



CONDIÇÕES PRÉVIAS PARA O SUCESSO DAS PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO 
FORMATIVA EM REGIME A DISTÂNCIA 

- A existência de uma plataforma online 
de aprendizagem a distância [espaço 
de natureza virtual onde se realizam 
as diversas interações que são 
necessárias para a aprendizagem e o 
ensino] 
 

- As escolas devem adotar o Sistema de 
Gestão de Aprendizagem (SGA) que 
melhor se adeque à sua realidade [para 
que os diversos intervenientes: alunos, 
professores e famílias,  se sintam 
envolvidos e sejam parte de uma 
verdadeira comunidade de 
aprendizagem] 



PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO FORMATIVA EM CONTEXTOS DE APRENDIZAGEM E 
ENSINO A DISTÂNCIA  



…é realizada quando os professores 
estão a ensinar e quando os alunos 

estão a aprender 
 
 

 
DURANTE OS PROCESSOS 

DE ENSINO 
 E APRENDIZAGEM 

PROCESSOS 
ENSINO 

AVALIAÇÃO 
FORMATIVA 

[INTEGRADA] 

PROCESSOS 
APRENDIZAGEM 

A AVALIAÇÃO FORMATIVA… 

 

PROCESSO CONTÍNUO: PRESSUPÕE A PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS 
ALUNOS NAS TAREFAS PROPOSTAS PELOS PROFESSORES 

(Fernandes, 2019a, p. 3)  



O PRINCIPAL DESAFIO DAS PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO FORMATIVA 

EM CONTEXTOS DE APRENDIZAGEM E ENSINO A DISTÂNCIA  
• Sem escamotear os constrangimentos e as limitações existentes, não 

ser encarado meramente como uma solução temporária para 
ultrapassar a situação de pandemia, mas sobretudo como uma 
oportunidade para a comunidade educativa (alunos, professores e 
famílias) realizar um “salto tecnológico” e, ao mesmo tempo, um 
“salto pedagógico” no âmbito da aprendizagem e do ensino, 
mormente no que se refere às práticas de avaliação. 
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